
1. ENTRADA 
Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Se-
nhor! Pra fazer tua vontade, pra viver 
do teu amor. Pra fazer tua vontade, 
pra viver do teu amor. Eis-me aqui, Se-
nhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
me ungiu como profeta e trovador. Da 
história e da vida do meu povo. E por isso
respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confiança no Senhor, 
da esperança sou chamado a ser sinal. 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. ATO PENITENCIAL

3. HINO DE LOUVOR

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Velai, Senhor, nós 
vos pedimos, com incansável amor sobre 
vossa família; e porque só em vós coloca 
a sua esperança, defendei-a sempre com 
vossa proteção. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convos-
co vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 6,1-2a.3-8)

Leitura do Livro do Profeta Isaías: 
No ano da morte do rei Ozias, vi o Se-

nhor sentado num trono de grande altu-
ra; o seu manto estendia-se pelo templo. 
Havia serafins de pé a seu lado; cada um 

tinha seis asas. Eles exclamavam uns para 
os outros: “Santo, santo, santo é o Senhor 
dos exércitos; toda a terra está repleta de 
sua glória”. 

Ao clamor dessas vozes, começaram a tre-
mer as portas em seus gonzos e o templo 
encheu-se de fumaça. 

Disse eu então: “Ai de mim, estou perdido! 
Sou apenas um homem de lábios impuros, 
mas eu vi com meus olhos o rei, o Senhor 
dos exércitos”. 

Nisto, um dos serafins voou para mim, 
tendo na mão uma brasa, que retirara do 
altar com uma tenaz, e tocou a minha boca, 
dizendo: “Assim que isto tocou teus lábios, 
desapareceu tua culpa, e teu pecado está 
perdoado”. 

Ouvi a voz do Senhor, que dizia: “Quem 
enviarei? Quem irá por nós?” Eu respondi: 
“Aqui estou! Envia-me”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 137)

Ass: Vou cantar-vos, ante os anjos, ó 
Senhor, e ante o vosso templo vou 
prostrar-me.

— Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, 
porque ouvistes as palavras dos meus 
lábios! Perante os vossos anjos vou cantar-
vos e ante o vosso templo vou prostrar-me.

— Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, 
porque fizestes muito mais que prometes-
tes; naquele dia em que gritei, Vós me es-
cutastes e aumentastes o vigor da minha 
alma. 

— Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, 
quando ouvirem, ó Senhor, vossa promes-
sa. Hão de cantar vossos caminhos e dirão: 
“Como a glória do Senhor é grandiosa!” 

— Estendereis o vosso braço em meu au-
xílio e havereis de me salvar com vossa 
destra. Contemplai em mim a obra co-
meçada; ó Senhor, vossa bondade é para 
sempre! Eu vos peço: não deixeis inaca-
bada esta obra que fizeram vossas mãos!

7. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 15,3-8.11)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios:

Irmãos: O que vos transmiti, em primeiro 
lugar, foi aquilo que eu mesmo tinha 
recebido, a saber: que Cristo morreu por 

nossos pecados, segundo as Escrituras; 
que foi sepultado; que, ao terceiro dia, 
ressuscitou, segundo as Escrituras; e que 
apareceu a Cefas e, depois, aos Doze.

Mais tarde, apareceu a mais de 
quinhentos irmãos, de uma vez. Destes, a 
maioria ainda vive e alguns já morreram. 
Depois, apareceu a Tiago e, depois, 
apareceu aos apóstolos todos juntos. Por 
último, apareceu também a mim, como a 
um abortivo. 

É isso, em resumo, o que eu e eles temos 
pregado e é isso o que crestes. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

"Vinde após mim!", o Senhor lhes falou: "e 
vos farei pescadores de homens".

9. EVANGELHO 
(Lc 5,1-11)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus estava na mar-
gem do lago de Genesaré, e a multidão 
apertava-se ao seu redor para ouvir a Pa-
lavra de Deus. 

Jesus viu duas barcas paradas na mar-
gem do lago. Os pescadores haviam de-
sembarcado e lavavam as redes.

Subindo numa das barcas, que era de 
Simão, pediu que se afastasse um pouco 
da margem. Depois sentou-se e, da bar-
ca, ensinava as multidões. 

Quando acabou de falar, disse a Simão: 
“Avança para águas mais profundas, e 
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LADO A: Que esta oferta ajude a manter a 
Igreja que Vós nos destes / e cumpra com 
alegria sua missão evangelizadora!/ Que ela 
alimente nossa Fé, Esperança e Caridade!

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos filhos e filhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça.

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a 
mesma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, / que Convosco vive e reina, / na 
unidade com o Espírito Santo./ Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão.
Hoje são teu corpo, ceia e comunhão. Mui
tos grãos de trigo se tornaram pão.

Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
para mudá-la em fruto e missão. Toma, 
Senhor, nossa vida em ação, para mu-
dá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho. 
Hoje são teu sangue, força no caminho. 
Muitos cachos de uva, se tornaram vinho.

3. Muitas são as vidas, feitas vocação, hoje 
oferecidas em consagração. Muitas são as 
vidas, feitas vocação.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P.  Senhor nosso Deus que criastes o pão 
e o vinho para alimentar nossa fraqueza, 
concedei, nós vos pedimos, que se tor-

nem para nós sacramento de vida eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
1. Tu, te abeiraste da praia, não buscaste 
nem sábios nem ricos, somente queres 
que eu te siga!

Senhor, Tu me olhaste nos olhos, a 
sorrir, pronunciaste meu nome. Lá na 
praia, eu larguei o meu barco, junto a ti 
buscarei outro mar...

2. Tu sabes bem que em meu barco eu não 
tenho nem ouro nem espadas, somente 
redes e o meu trabalho.

3. Tu, minhas mãos solicitas, meu cansaço 
que a outros descanse, amor que almeja 
seguir amando.

4. Tu, pescador de outros lagos, ânsia eter-
na de almas que esperam, bondoso amigo 
que assim me chamas.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, quisestes 
que participássemos do mesmo pão e 
do mesmo cálice; fazei-nos viver de tal 
modo unidos em Cristo, que possamos 
com alegria produzir fruto para a salva-
ção do mundo. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

17. MOMENTO MARIANO

Àvossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as nos-

sas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 
Virgem gloriosa e bendita.Ave Maria...

lançai vossas redes para a pesca”. Simão 
respondeu: “Mestre, nós trabalhamos a 
noite inteira e nada pescamos. Mas, em 
atenção à tua palavra, vou lançar as redes”. 

Assim fizeram, e apanharam tamanha 
quantidade de peixes que as redes se 
rompiam. Então fizeram sinal aos compa-
nheiros da outra barca, para que viessem 
ajudá-los. Eles vieram, e encheram as duas 
barcas, a ponto de quase afundarem. 

Ao ver aquilo, Simão Pedro atirou-se aos 
pés de Jesus, dizendo: “Senhor, afasta-te 
de mim, porque sou um pecador!”

É que o espanto se apoderara de Simão 
e de todos os seus companheiros, por 
causa da pesca que acabavam de fazer. 

Tiago e João, filhos de Zebedeu, que 
eram sócios de Simão, também ficaram 
espantados. Jesus, porém, disse a Simão: 
“Não tenhas medo! De hoje em diante tu 
serás pescador de homens”. 

Então levaram as barcas para a margem, 
deixaram tudo e seguiram a Jesus. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Hoje consagramos nosso Dízimo. Cris-
to nos chama a segui-lo e navegarmos 
em águas mais profundas. Com o Dízi-
mo, somos mais evangelização, mais so-
lidariedade, mais cuidado. Rezemos:

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos
apresentamos nosso Dízimo:/ uma ofer-
ta desta comunidade./

LADO B: Aceitai-o como sinal de agra-
decimento /pelos muitos dons que de 
Vós temos recebido.
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